
 

 

 

TODO APOIO À OCUPAÇÃO ESTUDANTIL NA PROCEA 

Nota da ADUNIR – Seção Sindical do ANDES-SN 

 

A Associação dos Docentes da Universidade Federal de Rondônia (ADUNIR – Seção 

Sindical do ANDES-SN) manifesta seu irrestrito e incondicional apoio à ocupação 

estudantil realizada neste 23 de junho de 2025, nas dependências da PROCEA. 

Reconhecemos nesta mobilização um legítimo instrumento de luta coletiva, histórico na 

universidade pública brasileira, especialmente quando os direitos estudantis seguem 

sendo negligenciados. 

 

O Restaurante Universitário da UNIR é fruto de uma longa e árdua trajetória de 

mobilização da comunidade acadêmica. Desde a histórica Greve de Ocupação de 2011, 

que resistiu por mais de 50 dias, até a vitoriosa ocupação de 2023, que culminou na 

inauguração do R.U., temos presenciado a força da organização e da ação direta como 

caminhos para a conquista de direitos historicamente negados. 

 

A atual ocupação se insere nessa tradição de luta combativa e democrática. Os estudantes, 

mais uma vez, assumem o protagonismo para reivindicar melhorias urgentes no 

funcionamento do Restaurante Universitário. Exigem ainda a implementação de políticas 

efetivas de permanência estudantil e a garantia de transporte para a realização de 

atividades acadêmicas e de campo — demandas que atravessam toda a comunidade 

universitária e que, há tempos, carecem de solução definitiva. 

 

É pública e notória a realidade de sucateamento da Universidade Federal de Rondônia: 

faltam recursos para transporte, diárias para atividades acadêmicas e condições básicas 

de permanência. Essa precarização atinge docentes, técnicos e, sobretudo, estudantes — 

intensificando a evasão e comprometendo o direito à educação superior pública e de 

qualidade. 

 

Diante disso, a ADUNIR reafirma seu compromisso com a defesa da universidade 

pública, gratuita, de qualidade e socialmente referenciada. Nos solidarizamos com o 

movimento estudantil e conclamamos a Administração Superior da UNIR a abrir diálogo 

imediato, com disposição para atender às pautas apresentadas. Defender os direitos 

estudantis é também defender a própria existência da universidade pública em Rondônia. 

 

Viva a luta estudantil! 



 

 

Viva a universidade pública! 


